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Introdução:

Nos últimos anos, o uso de recursoscomputacionaisno ramo da educaçãotem
evoluído de maneira espantosa,tanto na melhoria da qualidade quanto na quantidadede
ferramentas.Então,por quenãoexplorarmelhorestesrecursos,tornandoosestudosmaispalpáveis
e agradáveis aos estudantes?

Hoje em dia, a computaçãotem se tornadouma ferramentaimprescindívelpara o
ensino e pesquisade física, sendoutilizada em aquisiçõesde dados, tratamentosestatísticos,
simulações, entre tantas outras aplicações.

Mas,comoconciliar físicae computaçãoemtemposdecrise,baixasverbasdestinadas
a comprade recursoscomputacionaise altos preçosde softwares?Isto é possívelapenascom a
adoção de softwares livres.

Este trabalhoprocuramostrarcomo é possívelutilizar softwarelivre em uma rede
destinada ao ensino de física. Neste relatório, abordaremos os seguintes tópicos: 

� pequenohistórico, dandoum rápido panoramade como foi criado o projeto GNU e a Free
Software Foundation.

� o que é softwarelivre, explicandoa definiçãode softwarelivre e diferenciando-odo software
proprietário.

� por que vale a pena investir em softwarelivre, dandoexemplosde por que é convenienteo
investimento em software livre.

� sobre o simulador de mecânica, explicando o funcionamento e a construção do software.
� sobre a rede de computadores, explicando o funcionamento e a arquitetura da rede.

Apesar de ter sido desenvolvidoduranteeste trabalho um software simulador de
mecânica,a ênfaseé, na verdade,a implementaçãode uma rede de computadoresbaseadaem
softwarelivre. O softwaresimuladoré apenasum exemplode aplicaçãocomputacionalde baixo
custo voltado para o ensino de física.

É importanteressaltarque duranteestretrabalhonão foi usadoem momentoalgum
qualquersoftwareproprietário.Desdeo desenvolvimentodo softwareatéa escritadesterelatório,
foram usadas apenas ferramentas livres e de fácil aquisição na Internet.

Pequeno histórico: [9]

O verdadeirosignificadodo softwarelivre sópodeserentendidoseconhecermosbem
o momentohistórico de quandoele foi criado. Em uma cartano site do projeto GNU, Richard
Stallman,fundadordo projetoGNU e daFreeSoftwareFoundation,fala sobreo início do projetoe
sobre todas as dificuldades encontradas naquela época.

RichardStallmancomeçoua trabalharno laboratóriodeInteligênciaArtificial do MIT
(MassachusettsInstitute of Technology) em 1971 e logo tornou-separte da comunidadede
compartilhamentode software. O compartilhamentode software é tão antigo quanto os
computadores e funciona da mesma maneira que o compartilhamento de receitas de cozinha.
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O laboratóriode AI (Artificial Inteligence)usavaum sistemaoperacionalchamado
ITS (Incompatible Timesharing System) que os hackers do laboratório desenvolveramem
linguagem assembler para o Digital PDP-10, um dos maiores computadores da época.

Naquela época ainda não existia o termo “software livre”, mas o espírito era
semelhanteao existentehoje em dia. Sempreque alguémde outra universidadeou companhia
queriauma cópia do programa,esteera totalmentedisponibilizado.E sempreque se via alguém
usandoum softwarenovo, desconhecidoe interessante,era totalmentepossívele permitido pedir
para ver o código fonte, para copiá-lo, modificá-lo e canibalizá-lo para seus programas.

Mas a situaçãomudou drásticamenteno começo dos anos 80 quando a Digital
aposentou a série PDP-10. Isto também significou a aposentadoria do software ITS.

Na mesmaépoca,a comunidadedo laboratóriode AI caiu drasticamentedepoisquea
companhiaSymbolicscontratouquasetodososhackers.Em 1982,o laboratóriodeAI comprouum
novo PDP-10 da Digital e seus administradoresdecidiram usar o novo sistemada Digital,
proprietário.

Outrosmodernoscomputadoresdaépoca,comoVAX ou 68020,tinhamseuspróprios
sistemasoperacionais,masnenhumlivre. Parapoderusá-los,o proprietárioeraobrigadoa assinar
um termo de acordo com a companhia.

A primeira conseqüênciaao assinarestetermo era que o usuárionão mais poderia
ajudaro seucolega.Uma comunidadecooperativacomoaquelaestavaproibida.A regraimposta
pelossoftwaresproprietáriosera:“Se vocêcompartilharsoftwarecomseucolega,vocêéum pirata.
Se você desejaalguma alteraçãono software, nos procure”. Esta filosofia ia de encontroao
pensamento daquela comunidade.

Em suacarta,Stallmancontaquecoma maioriadoshackerstrocandodeemprego,ele
deveria tomar uma difícil decisão.A escolhamais fácil era entrar para o mundo do software
proprietário,assinandoos acordose prometendonão cooperarcom seuscolegas.Provavelmente
teriaganhomaisdinheiroe talvezsedivertidoescrevendoosprogramas.Masissosignificariao fim
de suacarreirae ele teria percebidoque,maistarde,olhandoparatrás,teria trabalhadoparacriar
paredes e dividir os usuários.

A essaalturados acontecimentos,Stallmanjá havia tido problemascom acordosde
softwaresproprietários,quandose recusarama entregarao laboratóriode AI o código fonte do
softwarequecontrolavasuaimpressora(a ausênciadecertascaracterísticasnesteprogramatornava
o uso da impressora extremamente frustrante).

A perguntaqueficavano ar era:existealgumamaneiradecriar softwaresquepossam
realmenteajudar as pessoas,tornandoa comunidadede compartilhamentode softwarepossível
novamente?

A respostaeraclara:o primeiro passoeraconstruirum sistemaoperacional.Com um
sistema operacional livre o compartilhamento voltaria, a comunidade ganharia novo adeptos.

O sistemaoperacionalqueseriacriadodeveriaserum sistemacompatívelcom Unix,
por serfacilmenteportávelparaoutrasarquiteturase paraqueosentãousuáriosdeUnix pudessem
migrar com certa facilidade. O nome GNU foi escolhidoseguindouma tradição dos hackers,
usando um acrônimo recursivo (GNU significa “GNU's Not Unix”).

Um sistemaoperacionalnão significa apenaso núcleo (kernel), mas sim todasas
ferramentasqueo cercam.Na décadade 70, todo o sistemaoperacionalincluia processadoresde
textos,assemblers,compiladores,interpretadores,debuggers,clientesde mail e muito mais. ITS
tinhaosseus,VMS tinhaosseus,Unix tinhaosseus.O sistemaoperacionalGNU tambémdeveria
ter os seus.

Como desenvolvero projeto GNU era uma tarefa de proporçõesgigantescasfoi
decidido adaptarpartes de software já previamentedesenvolvidos,sempreque possível. Por
exemplo, no início do projeto, foi decidido que o Tex seria o principal formatador de textos e alguns
anos depois, que se adotaria o sistema X-Window ao invés de escrever um novo sistema.

Por causadestadecisão,o sistemaGNU nãosignifica o mesmoqueumacoleçãode
todosos softwaresGNU. O sistemaGNU inclui tambémsoftwaresque não sãoGNU, que são
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desenvolvidos por outras pessoas e projetos, mas que poderiam ser utilizados pois são livres.
Em janeiro de 1984, Stallman abandonouseu trabalho no MIT dedicando-se

inteiramenteaoprojetoGNU. Deixaro MIT eranecessáriopoisdestamaneira,osdiretoresdo MIT
nãopoderiaminterferir no projeto.Casocontrário,o MIT poderiater requisitadoo projeto GNU
para si, tornando-o proprietário.

O início do projeto foi marcadopor dois softwaresmuito popularesaté hoje. O
primeiro é o compiladorC, o GCC (GNU C Compiler), talvez hoje um dos mais utilizados no
mundo.O segundoera o editor de texto GNU Emacs,tambémmuito utilizado pela comunidade
hoje em dia.

Comoo objetivo do projetoGNU é dar liberdadeaosseususuáriose nãoapenasser
um softwarepopular tornava-senecessáriocriar termosde distribuiçãoque deixassemclarasas
liberdades do software. O método é chamado de “copyleft”.

A idéia principal do copyleft é dar permissãopara executar,copiar, modificar e
distribuir versõesmodificadasdo software,masnãopermitir adicionarrestrições.As liberdadesdo
software livre (veremos mais adiante) devem ser preservadas e inalteradas.

A implementaçãoespecíficado copyleft no projeto GNU é o GNU GeneralPublic
License,ou o GNU GPL. Existemoutraslicenças“copylefted” paraoutrascircunstâncias,como
publicações de manuais, onde a complexidade da GPL não é necessária.

O interesseno Emacsestavaaumentandoe mais pessoasestavamse juntandoao
projeto GNU. Era hora de começara procurarpor investimentos.Então,em 1985, a FSF, uma
entidadesemfins lucrativose voltadaparao softwarelivre, foi criada,tomandocontado projeto
GNU, desenvolvendonovos softwares,como o interpretadorde comandosbash (Bourne Again
Shell),bibliotecasC, entreoutros.Atualmente,a FSFaceitadoaçõesde outrasinstituições,masa
maior parte da receita da entidade é baseadana venda de CD-ROMs, manuais impressos,
distribuições, entre outros materiais.

O que é sofware livre?

Existeumaconfusãoquandosepensaem softwarelivre. É muito comumas pessoas
confundiremsoftwarelivre com softwaregrátis.Mas, diferentementedo que todo mundopensa,
softwarelivre é uma questãode liberdade,e não de preço.Paraentendero conceito,você deve
pensar no termo “liberdade de expressão”, não em “cerveja grátis”.

Estaconfusãoé muito freqüentee normaldeacontecerpor dois motivos:o primeiroé
quea maioriadossoftwareslivres podemserconseguidosgratuitamente,sejapelaInternetou por
outrosmeios.O segundoé quea palavraem inglês(free software)poderemeterao significadode
“de graça”, e não “livre” como realmente é.

A palavra “livre” se refere à liberdade dos usuários executarem,copiarem,
distribuírem,estudarem,modificareme aperfeiçoaremo software.Mais precisamente,eleserefere
a quatro tipos de liberdade:

1. A liberdade de executar o programa, para qualquer propósito
2. A liberdadede estudarcomo o programafunciona,e adaptá-loparaas suasnecessidades.O

acesso ao código fonte é um pré-requisito para esta liberdade.
3. A liberdade de redistribuir cópias de modo que você possa ajudar ao seu próximo.
4. A liberdadede aperfeiçoaro programae liberar os seusaperfeiçoamentos,de modoquetodaa

comunidade se beneficie.

Em outras palavras,ser livre significa que você não tem que pedir ou pagarpela
permissãode uso,modificaçãoou distribuiçãodo programa.A liberdadede utilizar um software
significa a liberdadeparaqualquer tipo de pessoautilizar o softwareem qualquer tipo de sistema
computacional,paraqualquer tipo de trabalhoou atividade,semquesejanecessáriocomunicarao
desenvolvedor ou a qualquer outra entidade em especial.
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A condição sine qua non para que o software possaser consideradolivre é a
disponibilizaçãodo código fonte (masnãoa únicacondição,pois o softwarepodeter seucódigo
abertoe nãoserlivre). O acessoaocódigofonterespeitaasliberdadesacimacitadase garantequeo
software poderá ser estudado, modificado e aperfeiçoado.

Apesar de parecerestranho,certos tipos de regras sobre a maneira de distribuir
softwarelivre sãoaceitáveis,desdequenãoentrememconflito comasquatroliberdadesprincipais.
Você pode ter pagopara recebercópiasde softwarelivre, ou você pode ter obtido cópiassem
nenhumcusto.Masindependentedecomovocêobtevea suacópia,vocêsempretema liberdadede
copiar e modificar o software, ou mesmo de vender novas cópias.

É importantenãoconfundir softwarelivre com “shareware”ou “freeware”. O termo
“freeware”nãopossuiumadefiniçãoclara,masseaplicanormalmentea pacotesquepermitemsua
redistribuiçãomasnãosuamodificação(o seucódigofonte nãoé disponibilizado).Estespacotes
não são software livre e, por favor, não utilize o termo “freeware” ao se referir software livre.

“Shareware”é um softwarequevemcoma permissãodedistribuiçãoentreaspessoas,
masdiz quequalquerum queusea cópiaé obrigadoa pagarumataxa.“Shareware”nãoé software
livre por dois motivos:

1. Paraa maiorpartedos“sharewares”,o códigofontenãoé disponibilizado.Logo,nãoé possível
fazer modificações no software.

2. “Shareware”não permite fazer uma cópia e instalá-lo sem o pagamentode uma taxa, nem
mesmo para fins particulares ou não lucrativos.

Por que vale a pena investir em sofware livre?

Parapodermosexplicar por que é interessanteinvestir e apostarem softwarelivre,
vamos traçar um paralelo entre os dois tipos de software: o software livre e o proprietário.

Software livre Software proprietário

Abrangência de usuários grande abrangência devido aos
baixos custos de aquisição

pequena abrangência devido
aos elevados custos de
aquisição

Interação usuário –
desenvolvedor

alto nível de interação; é fácil
trocar e-mails com os
desenvolvedores do software

baixo nível de interação; os
usuários tem dificuldades de
encontrar meios de se
comunicar com os
desenvolvedores

Adaptação fácilmente adaptável devivo a
disponibilização do código
fonte

a menos que se entre em
contato com o desenvolvedor,
não é possível adaptar o
software

Liberdade de cópias o usuário é livre para fazer
quantas cópias quiser

apenas uma cópia; se for
necessário mais cópias, deve-se
fazer novo pagamento da
licença

Velocidade de desenvolvimentoalta velocidade de
desenvolvimento pois mais
pessoas estão aptas a interagir
e aperfeiçoar o software

baixa velocidade de
desenvolvimento, pois o código
fonte está em poder de um
pequeno grupo de
programadores.
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Sobre o simulador de mecânica:

O softwaresimuladorfoi desenvolvidototalmentea partir do zero,masbaseadoem
softwaresjá desenvolvidos.Desdesuasprimeirasversõesatéasmaisrecentes,foramusadasapenas
ferramentas livres para seu desenvolvimento.

O objetivo do softwareé oferecerao alunode físicaumaferramentade simulaçãode
exercíciosquepodemsernormalmenteencontradosnoslivros didáticos,auxiliandoo entendimento
da disciplina. O softwarepodeser útil ao educadortambém,por ofereceruma maneirasimples,
rápida e prática de demonstração dos exemplos estudados em sala de aula.

Paraatendera estesobjetivos,o softwarese propõea resolverum certo númerode
problemasnormalmenteencontradosnas disciplinas F 128 (Física Geral I), F 129 (Física
ExperimentalI), F 228(FísicaGeralII), F 229(FísicaExperimentalII), F 313(MecânicaGeral)e F
315 (Mecânica Geral II). 

Em seu atual estágiode desenvolvimento,o softwarecontacom os quatro tipos de
problemaspropostosno início do curso:quedade corpos(com e sematrito viscoso),osciladores
com molas (com e sem atrito viscoso), lançamentode projéteis (com e sem atrito viscoso)e
pêndulos.A idéia de modularizaro softwarevem da idéia de tornar mais fácil uma atualização,
aumentandoa gamade problemasoferecidos.Paraisso,cadamóduloé independentedosdemais;
existeum corpoprincipal do softwareondesãodevidamenteencaixadosos módulosresponsáveis
por cadaumadassimulações.O programaprincipalchamaosmódulosseparadamente,dependendo
da açãodo usuário.Paraincrementaro programa,bastaescrevero novo módulo e encaixá-lono
programa principal.

A linguagemde programaçãoadotadapara o desenvolvimentodo software foi a
linguagemC, a maisutilizadapelosprogramadores.Isso foi feito pensandoque,no futuro, outros
usuários possam realizar alterações ou implementações do programa com certa facilidade.

Porestarsendoescritoem linguagemC, o softwaretorna-sefacilmenteportávelpara
diferentessistemasoperacionais.Inicialmente,eleestásendodesenvolvidoparaLinux, maspoderá
ser compiladopara FreeBSD,Solaris,VMS, e qualqueroutro sistemaoperacionalque suporte
linguagem C padrão ANSI.

O softwareé todo executadoem modo texto, masparaque o usuáriopossaver os
gráficos gerados,é necessárioque ele possuaacessoa alguma interface gráfica (seja ele via
SVGALib ou via X-Window). Se o usuárionão tiver acessoa estetipo de recurso,o software
apenasapresentaráos resultadosnuméricos.Mas,mesmosemacessoa interfacesgráficas,existea
possibilidadede salvarosgráficosem um arquivode formatoPNG ou PostScript.A possibilidade
de salvargráficos em arquivosé extremamenteútil quandodeseja-se,por exemplo,ilustrar um
relatório ou uma publicação.O formato PNG é suportadopor uma gamagrandede editoresde
texto, livre e não livres.

Paraapresentaro resultadográficodo problema,o softwaregeraum script queé lido
pelo GNUPlot [11] (responsávelpelosgráficosgerados).Nestescriptestãocondidasasfunçõesdos
gráficos,osnomesdoseixosX e Y, seuslimites,entreoutrasinformações.O softwareGNUPlotfoi
escolhidopoisé de fácil programaçãoe podeserencontradoemqualquerdistribuiçãoLinux (além
de ser livre, é claro).

A apresentaçãodo softwareparao usuárioé feita da maneiramaissimplespossível.
As opçõessãoacessadasa partir de menus,ondecadaopçãochamaum módulo respectivodo
software.Ao acessarum módulo,o usuáriodeveráentrarcom dadosespecíficosparao problema.
Ao entrarcom os dados,ele escolheo tipo de simulaçãoe o softwareseencarregade apresentar
soluções numéricas e gráficas.
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Desdea versão0.4 do simulador(lançadano dia 18 de setembro)o programaestá
disponívelna Internet [8] paraquequalquerinteressadopossabaixaro códigofonte do programa.
Graçasa isso,o programarecebeugrandecolaboraçãode Daniel Ome,professorde segundograu
que,mesmomorandona Argentina,podecolaborarmuito com a resoluçãoe a implementaçãode
técnicasde programação.Isso só foi possívelpor queo softwarefoi licenciadosobos termosda
GPL, deixando-o livre.

Duranteestafasede desenvolvimentoinicial (atéa versão1.0), estarádisponívelna
Internet apenaso código fonte do software.A partir da versão1.0, estarádisponível,além do
código fonte, os arquivos executáveis compilados inicialmente apenas para Linux.

Ao términodo desenvolvimento,foi escritoum Guiado Usuário,paraqueosusuários
pudessemter algumdocumentodeorientaçãodo usodo programa.Esteguia de referênciaexplica
como o problemaé simulado,quais as equaçõesenvolvidasnos cálculose quais os resultados
retornados ao usuário pelo software.

Sobre a rede de computadores:

A rede de computadores tem como objetivos:

� revitalizarvelhoshardwaresqueestavamdestinadosaoesquecimentoe desuso,vítimasda atual
política dossoftwaresproprietários.O usode softwareslivres adequadostornao usodestetipo
de equipamento uma alternativa viável à crescente demanda dos usuários.

� procuraraproximaro meio universitáriodo softwarelivre, com a implementaçãopaulatinade
softwares livres em seus laboratórios.

� apresentar o GNU/Linux como uma boa alternativa aos softwares proprietários.

O projeto piloto da redeconta,atualmentecom trêsmicrocomputadoresIBM 80486
DX 33 MHz, com16 MbytesdememóriaRAM, nomeadosprojeto1, projeto2 e projeto3. Apenaso
projeto2 possuiumaunidadedeCD-ROM. Duranteo trabalho,foi instaladoo sistemaoperacional
DebianGNU/Linux 2.2.Nestesmicrosé possívelexecutarsoftwares“leves”, comoum navegador
de internet, um leitor de e-mails, um editor de texto, entre outros.

Existem hoje em dia inúmerossistemasoperacionaislivres, entre eles, FreeBSD,
Darwin, Linux, Hurd (em desenvolvimento),entreoutros.A escolhapelo Linux foi em baseao
enormesucessoqueele vemapresentando,pelo fato de sualicençaestarmaispróximado espírito
do softwarelivre (o Linux é distribuido sob os termosda GPL, enquantoFreeBSD,NetBSD e
OpenBSD são distribuidos sob os termos da licença BSD) e pela maturidade de seu projeto.

Hoje em dia, grandepartedasempresasestãotrocandoseusservidores(sejamestes
baseadosemWindowsou emoutrasarquiteturas)e portandoelesparaLinux. Além de representar
uma quedabrutal no custode aquisiçãode softwares,pesquisastem mostradoque os servidores
baseadosem Linux estãomenosvulneráveisa ataquesdo que servidoresrodandoWindows, por
exemplo.

A maturidadedo projeto pode ser um ponto de maior controvérsia.Existe uma
tendêncianaturaldaspessoaspensaremquesistemas*BSD sãomaisrobustose confiáveisdo que
sistemasLinux. Isto atépodeserverdade(emboranãoconcordemos),maspensamosquea relação
custo/benefício favorece muito mais sistemas Linux do que sistemas *BSD.

O Linux surgiuhápoucomaisdedezanose vemtendoavançossurpreendentes.Hoje,
o Linux oferecesuporteà maioria dos periféricosencontrados.É possívelrodar Linux em uma
variedadeenormede arquiteturasdiferentes,desdePCsi386, passandopor Alpha, Sun, Itanium,
Apple, semcontarnosprocessadoresARM, econtradosempalms.Todosestesfatoresreunidosnos
levaram a escolher o Linux nosso sistema operacional.
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Dentrodo mundoLinux, exiteminúmerasdistribuições.O quedifereumadistribuição
da outra são os software que acompanhamo produto final, personalizaçõese filosofia de
desenvolvimento.A distribuição que se encaixa melhor na filosofia do projeto é o Debian
GNU/Linux (veja o Social Contract e o Debian Free Software Guidelines [10] para maiores
informações a respeito da filosofia do Debian).

Como o espaçoem disco de cada computadoré extremamentelimitado (estamos
trabalhandocom discosde 340 Mbytes), resolvemosespalharos softwaresparaque pudéssemos
aproveitarmelhor os recursosdisponíveis.No projeto2, foram instaladosos softwaresAbiWord
(editor de textos) e Gnumeric (planilha eletrônica); no projeto3, apenas o AbiWord foi instalado.

Apesar da rede ser de baixa performance (composta por micros antigos e
ultrapassados) é possível mostrar todo o seu potencial, com a demonstração de alguns recursos:

1. Instalação remota de micros:
O problemaencontradoaomontara redefoi queapenasum dosmicrospossuiaunidadedeCD-
ROM e desejava-seinstalar o sistemaem outros micros pertencentesà mesmarede. Como
resolver?O DebianGNU/Linux inclui em seusCD-ROMsimagensde disquetesparaestetipo
de instalação(quandoo micro nãopossuiunidadede CD-ROM). O micro deveserinicializado
por estesdisquetese deve-seapontaro caminhodosarquivosde instalação,a unidadede CD-
ROM do outro computador.Isto só é possívelseo outro computadorpossuirsuportea servidor
de NFS (Network File System) e estiver compartilhando a unidade de CD-ROM.

2. Concentração de recursos (utilizando NIS e NFS):
É possívelelegerum dosmicroscomoo servidordenomes(NIS – NameInformationService)e
o servidordearquivos.Isto significaque,nestemicro,estariamconcentradostodososnomesdos
usuáriosautorizadosa logar na redee estariamconcentradostodosos arquivospessoaisdesses
usuários (sistema similar ao PDC do Windows NT).

3. Execução remota de softwares:
Uma vez que nem todos os softwaresestão instaladosem todos os computadores,pode-se
executarum aplicativoem um micro e enviaras informaçõesgráficasparaum outro terminal.
Isto só é possível graças ao uso do sistema X-Window e ao seu protocolo.

4. Criação de um X-Terminal:
Um micro sem nenhum aplicativo instalado e de baixa performanceé capaz de executar
aplicativospesados,utilizandoa técnicaacimapropostacom algunsavanços.É capazde fazer
com que o computadorlocal apenasrecebaas informaçõesprocessadasem um computador
remoto. Isto é vendido como soluçãode informática pela ConectivaS.A., sob o nome de
Application Server.

Obs.: Estas duas últimas caraterísticas são completamente impensáveis em ambientes Windows.

Se for adotadoo uso de micros mais robustos,a performancedo sistematerá uma
sensívelmelhoraem relaçãoaosníveisatuais.A adoçãode um servidorde altaperformancepode
significarumamaior disponibilidadede softwarese recursos,podendoextrairaindamaispotencial
de uma rede como esta.

Ao implementaruma soluçãoX-Terminal, deseja-seter uma idéia do potencialdo
servidore daquantidadedemáquinasquepoderãoseratendidas.Paraisso,podemosconstruiruma
tabela como a abaixo:
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no de usuários CPU Hard Disk Mem. mínima Mem. Recomendada

até 10 500 MHz IDE 10 Gb 256 Mb 384 Mb

até 20 700 MHz IDE 20 Gb 512 Mb 768 Mb

até 30 1,4 GHz IDE 30 Gb 768 Mb 1 Gb

até 40 1,8 GHz ou

2 x 1,5 GHz

IDE 30 Gb ou

SCSI 30 Gb

1 Gb 1,5 Gb

até 50 2,2 GHz ou

2 x 1,8 GHz

IDE 40 Gb ou

2 x SCSI 20 Gb

1,5 Gb 2 Gb

Osdadosacimaforamestimadoslevandoemcontaquecadausuárioutilize emmédia
32 Mbytesdememóriae queirá ocuparum espaçomáximoemdiscode500Mbytes.A estimativa
parao usodosprocessadoresé um tantoarbitráriae deve-selevar em contaa simultaneidadedos
usuários (os 40 usuários estarão efetivamente usando o computador, todos ao mesmo tempo?).

O futuro do projeto:

O softwaresimulador,por ter sidodesenvolvidoemC e sermodularizadocomojá foi
explicado,podeserfacilmenteexpandidopor qualquerinteressadoquequeiraescreverseumódulo
desimulação.A idéiae ir aumentandoaospoucosa ofertademódulosdo software.Estaexpansão
podeser feita por professores,alunosou qualquerum queestejainteressadoem ter o seumódulo
simulador agregado ao software.

Mesmoque a pessoainteressadanão possuadomínio suficienteem programaçãode
computadores,ela poderiafornecersuportena partefísica do problema,apresentandoasequações
envolvidas e os resultados que espera obter da simulação.

Quando a rede, por se tratar de uma propostade implementaçãode Linux em
computadoresantigos,planejamosinstalaro Linux em umapequenaquantidadede computadores
disponíveisno institutoparao usodeum grupopequenodeusuários,paraquesepossamedirquais
as reais necessidades em uma rede deste tipo, e onde o projeto mais necessita de estudos.
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Glossário

� linguagem de máquina: é a linguagemque os computadoresrealmenteentendem.Não é
compostapor frasesque fazemsentidoa uma pessoae sim por caracteresestranhos.Por cada
sistema(Apple, PC,Alpha, etc.) interpretareme executaremos comandosde formasdiferentes,
cada um possui sua própria linguagem de máquina.

� hackers: o usoda palavra“hacker” pararepresentarum “invasor” é umaconfusãogeradapela
grandemídia.Os hackerserecusama usarestetipo de termo.Utilizam com o significadoque
realmente ele é: alguém que ama programação e se diverte desenvolvendo novos algoritmos.

� código fonte: sãoas instruçõesquesãodigitadaspelo programadore podemser entendidase
modificadas por qualquer um. Pode ser escrito em diferentes linguagens de programação.

� sistemaoperacional: é o softwareprincipal do computador.É ele o responsávelpor acessosa
discos,memóriae todosos outrosrecursosdo computador.É sobele queos demaissoftwares
são executados.

� Unix: tipo de sistemaoperacional(proprietário)criadopelo laboratórioda AT&T no início da
décadade 70, juntamentecom a linguagemde programaçãoC. Foi escrito em C para que
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pudesseser facilmenteadaptávelem diferentessistemas.Hoje em dia representauma enorme
fatia do mercado de computadores de grandes portes.

� compilador: é o softwareresponsávelem traduzirasinstruçõesdigitadasno códigofonte pelo
programadoremlinguagemdemáquina.Cadasistemapossuiseucompiladorumavez quecada
sistema possui uma linguagem de máquina diferente.

� kernel: é o núcleo do sistemaoperacional,responsávelpela inicalizaçãodo computador,o
gerenciamento de seus recursos e pela inicalização dos demais serviços.

� NIS: NameInformation Service,ou Servidorde Nomes.Um serviço inventadopela Sun mas
usadopor muitasoutrasempresas.É o serviçoresponsávelpor armazenaras informaçõesdos
usuários autorizados a logar na rede.

� NFS: NetworkFile System,ou SistemadeArquivosdaRede.É tambémum serviçocriadopela
Sun e usado por outras empresas,responsávelpelo compartilhamentode arquivos entre
computadores Unix dentro de uma mesma rede.
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